
Agostinho da Silva 
morreu.. . 

Agostinho da Silva esteve fora, mui- 
to tempo. Cinco anos antes do 25 de 
Abril,em 1969,regressaaPortugal. Veio 
do Brasil, para onde tinha partido hÃ 
muitos anos e onde ajudara a fundar 
universidades. Para'ba, Santa Catarina, 
GoiÃ¡s Bras'lia, esta, a sua dltima "aven- 
tura" universitÃ¡ria como disse, depois 
do Centro de estudos Africanos e Orien- 
tais da BaÃa 

Nasceu em 1906. Licenciou-se no 
Porto, fez o seu doutoramento na 
Sorbonne e iniciou-se como docente de 
novo no Porto, na Faculdade de Letras 
que viria a ser encerrada por Salazar nos 
anos 30. Foi depoisprofessor de liceu em 
Aveiro, atÃ que foi demitido "por aban- 
dono de lugar" em 1935. Recusara-se a 
assinar declarando nÃ£ pertencer a asso- 
ciaÃ§Ã secreta nenhuma (recusava assim 
a lei contra a qual tambÃ© Fernando 
Pessoa se tinha insurgido): "se eu fosse 
de uma associaÃ§Ã secreta assinava que 
nÃ£ era, mas como nÃ£ era, podia dizer 
que nÃ£ assinava. Botaram-me fora por 
abandono de lugar". 

Passou uns tempos em Espanha, em 
vÃ©spera da guerra civil, e voltou a Por- 
tugal onde estaria poucos anos, o tempo 
em que publicou os Cadernosde Inicia- 
Ã§Ã Cultural e as Biografias, enquanto 
dava explicaÃ§Ãµ e aulas em colÃ©gio 
particulares. A demissÃ£odocolÃ©gioon 
leccionava - "[o director] demitiu-me 
porque embirrou que eu era comunista" 
-e outras perseguiÃ§Ãµ do regime fize- 
ram-no partir: "E assim, em 1944 [eu] 
nÃ£ sabia se ia ao ou para o Brasil. Foi 
para. Ainda bem." 

Partiu, mas voltou, um quarto de sÃ© 
culo mais tarde tendo considerado que a 
sua "missÃ£ no exterior" estava cumpri- 
da. Faltavam ainda cinco anos para o 25 
de Abril de que agora se cumprem 20 
anos.Por isso, tambÃ©m se publicaaqui o 
que Agostinho da Silva disse um dia, 
numaentrevista',apropÃ“sitodesseAbril 

-(...)E o mar acabou no dia 24 de Abril 
de 1974, o que Ã uma grande atrapalhaÃ§Ã 

para Portugal. 
- Ter acabado o mar? 
-Porque Portugal, no fundo, 

6 umailha ... No diaque a Espanha 
e a FranÃ§ resolverem que nÃ£ pas- 
sa portuguÃª por ali, nem passa 
nada para Portugal, s6 temos o 
mar ... 

-Mas hÃ uma saÃda 
- 6 o mar! Vamos ver: o por- 

tuguÃª chegou ao fim do chamado 
ImpÃ©rio HÃ quem diga: acabou?! 
Mas como 6 que acaba? O Tejo 
volta para trÃ¡ ... a Serrada Estrela 
mingua ... a lÃngu desaparece?! E 
claro que houve pecados cometi- 
dos. pecados no sentido em queos 
franceses utilizam a expresÃ£ 
'faute'. O pecado de nÃ£ se ter 
continuadoatrabalharaterraquan- - 
do se partiu para o mar foi o maior 1 
deles. Agora s6 podemos passar a 

l 
uma terceira fase de Portugal de- 
pois de termos ordenadode novo o 
territ6rio. Temos de pÃ  ́Portugal limpo: na 
terra. no mar costeiro, naquilo que dÃ¡ Esse 
parece-me ser o primeiro passo. O segundo 
serÃ voltar para o mar. 
- Para quÃ© se jÃ nÃ£ lemos noticias 

para dar? 
- Exactamente para dar notÃcias NÃ£ 

para dar a notÃci de que na India h6 manga, 
mas para dar a notÃciad que o homem Ã uma 
coisa muito mais extraordinÃ¡riadoem aaui- . . 
Io que a gente julgava atÃ aqui. L..) 

Desde que voltou, aos poucos, foi-se 
ouvindo falar, nas suas palavras de pro- 
fessor, filÃ³sofo poeta. Soube ser dife- 
rente atÃ na maneira como todos somos 
diferentes. Ouvi-lo, fazia com que ficÃ¡s 
semos a gostar mais de nÃ³ prÃ³prios a 
gostar mais de Portugal e do mundo. 

Agostinhoda Silvamorreuem Abril, 
no dia 3 passado. Em vÃ¡ria alturas lem- 
brou a sua vocaÃ§Ã de marinheiro nÃ£ 
cumprida. Agora, saiu dosJerÃ³nimos ao 
pÃ do mar, e lembro a despedida do 
jornalista: boa viagem. 

materiais para a aula 
de Matern&tica 

A ficha que apresentamos nas pigi- 
nas seguintes faz parte dos materiais 
utilizados pelo Projecto CEM - Grifi- 
cas no Ensino da MatemÃ¡tica um dos 
projectos em desenvolvimento no Cen- 
tro de FormaÃ§Ã da APM, envolvendo 
alguns professores do ensino secundÃ¡ 
rio. Trata-se de uma adaptaÃ§' de 
Connecting Mathematics, Addenda 
Series do NCTM e foi proposta aos 
alunos do 10Â ano, antes de iniciarem o 
estudo da funÃ§Ã quadrÃ¡tica Posterior- 
mente, depois do estudo da referida fun- 
Ã§Ã£ foi dada a oportunidades aos alunos 
de melhorarem as respostas hÃºltimapar 

Henrique M. GuimarÃ£e 
te da ficha. Esta mesma ficha foi apre- 
sentada aos alunos do 11' ano, como 

I Trata-se de uma entrevista dada a Joaquim aplicaÃ§Ã de um tema jÃ tratado. 

Furtado, nos finais de 1984. Projecto CEM 
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L Materiais para a aula - de Matemktica 

Quadrados com fosforos 
Vamos trabalhar com quadrados em que os lados sÃ£ constituÃdo por fÃ³sforos Ao falarmos do 

quadrado 1x1 estamos a considerar um quadrado em que cada lado Ã l fÃ³sforo Ao falarmos dos quadrados 
2x2 ou 3x3 estamos a pensarnos quadrados com 2 e com 3 fÃ³sforo de lado, mas subdivididos em quadrados 
do tipo 1x1 (ver figura I ) .  

Vamos tentar encontrar uma fitnÃ§Ã que nos permita saber o nÃºmer de fÃ³sforo necessÃ¡rio para 
construir um quadrado em que o lado Ã um nÃºmer qualquer de fbsforos. - 
1. Quantos fÃ³sforo sÃ£ precisos para o quadrado 1 x l ?  E 2 x 2? E O x O? 
2. Regista numa tabela os resultados da tua observaÃ§Ã£ u 

Mas, para resolveres o problema colocado - encontrar uma funÃ§Ã que te 
permita determinar o nÃºmer total de fÃ³sforo para construir o quadrado K x  K - 

rn 
Ã preciso recolher mais dados. Vamos experimentar. LU 

fig. 1 

3.Uma forma simples de contar o nÃºmer de f6sforos necessÃ¡rio para umdeterminado 
quadrado (K x K), Ã contar apenas os fosforos que se acrescentam ao quadrado anterior 
(K-1) x (K-1). 
Observa a figura 2 e repara como se passa do quadrado 2 x 2 para o quadrado 3 x 3. Os novos 
f6sforos foram agrupados em conjuntos assinalados com pequenos traÃ§os I, 11, 111 ou 1111. 

HÃ quatro conjuntos, cada um com trÃª f6sforos. Ou seja, 
para construir o quadrado 3 x 3 a partir do quadrado 2 x 2 sÃ£ 
precisos mais doze (4 vezes 3) f6sforos. 

Experimenta agora ver o que acontece quando passas do 
quadrado 3 x 3 para o quadrado 4 x 4. 

Quantos f6sforos hÃ agora em cada conjunto? 
Quantos conjuntos formaste? 
Qual Ã o nÅ“mer de novos fÃ³sforos 
Qual Ã o nÃºmer total de f6sforos do quadrado 4 x 4? 

Continua a registar os dados recolhidos na tua tabela. fig. 2 
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4. Considera agora um quadrado K x K e o quadrado 
(K+l) x (K+l) (fig.3). Quantos novos fÃ³sforo 
precisas para passar de um para outro? 
(Utiliza o esquema de contagem anterior e verifica 
quantos conjuntos formas, qual onÃºmerod fÃ³sforo 
de cada conjunto e finalmente qual o nÃºmer de 
novos fÃ³sforos) 
5. Testa a fÃ³rmul que encontraste, para os casos jÃ 
conhecidos. 

Vamos voltar ao nosso problema inicial: encontrar a fungÃ£ 
para o nÃºmer total de fÃ³sforo de um quadrado qualquer. 

6. Muitas vezes, em matemÃ¡tica ultrapassam-se os limites da realidade. Imagina quadrados 
do tipo (- 1 )x(- 1) e (-2)x(-2). Quantos fÃ³sforo prevÃ a tua fÃ³rmul que sÃ£ necessÃ¡rio para 
passar de (-2)x(-2) para (- l)x(- 1) e de (- 1)x(- 1) para OxO? Qual o nÃºmer total de fÃ³sforo 
em cada caso? 
7. Como primeiro passo, representa graficamente os pares de valores registados. 
8. Analisa o grÃ¡fic e compara-o com o da funÃ§Ã f(x) = x2. 
9. SerÃ esta funÃ§Ã um bom modelo para resolver o problema proposto? 
10. Utiliza a tua calculadora grÃ¡fic para encontrar a funÃ§Ã que melhor represente esta 
situaÃ§Ã£ Apresenta e organiza o melhor possÃve os teus raciocÃnios Desenha os grÃ¡fico e 
indica os valores (nÃºmer de fÃ³sforos que cada uma das funÃ§Ãµ te permite obter, bem como 
as razÃµe que te levam a optar por uma funÃ§Ã e nÃ£ por outra. 

tabela grÃ¡fic 
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